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Prefeitura de Engenheiro Coelho Realiza 
a 7ª Conferência Municipal da Cidade

Na terça-feira, 4 de 
junho, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria do 
Meio Ambiente, pro-
moveu a 7ª Conferência 
Municipal da Cidade. O 
evento teve início às 8h 
da manhã, na Câmara 
Municipal de Engen-

heiro Coelho, e contou 
com a presença de im-
portantes autoridades 
locais.

A cerimônia de ab-
e r t u r a  f o i  m a r c a d a 
pela participação do 
secretário de Meio Am-
biente e presidente da 
7ª Conferência, Sr. Ros-

sarde Oliveira; do co-
ordenador da Secretar-
ia de Desenvolvimento 
Urbano e Habitacional, 
Sr. Carlos Alexandre 
Gomes; do presidente 
da Câmara Municipal, 
Sr. Paulo Cesar Scholl; e 
do prefeito do município 
de Engenheiro Coelho, 

Dr. Zeedivaldo Alves de 
Miranda.

O principal objetivo da 
conferência foi discutir e 
construir uma Política de 
Desenvolvimento Urba-
no que apontasse camin-
hos para cidades mais 
inclusivas, democráti-
cas, sustentáveis e justas 

socialmente. O evento 
proporcionou um espaço 
vital para o debate e 
planejamento do futuro 
da cidade, permitindo 
que os moradores ex-
pressassem suas neces-
sidades e contribuíssem 
de maneira significativa 
para a melhoria contínua 

de Engenheiro Coelho.
A participação ativa 

da população foi essen-
cial para moldar uma 
cidade mais inclusiva e 
democrática, garantindo 
que as políticas urbanas 
reflitam as reais neces-
sidades e desejos dos 
cidadãos. 
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1° Caminhada Solidária 
em Prol do Pequeno 

Elias

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Realiza uma série de Ações de 

Conscientização Ambiental no Dia 
Mundial do Meio Ambiente

Residencial dos Ipês: Pura 
Construtora Entrega 185 
Casas em Artur Nogueira

 Pacote de Obras 
Avança em Engenheiro 

Coelho! 
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A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho avança na 
obra de prolongamento 
das ruas 15 de Novem-
bro e Minas Gerais.
Nesta terça-feira, dia 
04/06, teve início a con-
strução dos sargetões 
nos entroncamentos do 

prolongamento das ruas 
15 de Novembro e Minas 
Gerais.
Os sargetões são pas-
sagens construídas ao 
longo das bordas das 
ruas para coletar e es-
coar água do dia a dia 
e das chuvas. Essa in-

fraestrutura é funda-
mental para o sistema 
de drenagem urbana, 
prevenindo os danos às 
vias públicas.
Para que prolongamen-
to das ruas seja concluí-
da, ainda resta uma eta-
pa importante: 

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através da 
Secretaria de Meio Am-
biente, em parceria com 
o CONDESU (Consórcio 
Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Susten-
tável), realizou uma im-
portante ação de conscien-
tização no Dia Mundial do 
Meio Ambiente, celebrado 

em 5 de junho. A primeira 
atividade, que contou com 
o apoio da Secretaria de 
Educação, aconteceu na 
manhã de quarta-feira na 
Escola Mariza. O evento 
teve como objetivo sensibi-
lizar os alunos sobre a im-
portância da preservação 
ambiental.

A segunda ação ocorreu 

na Escola Eliza. As turmas 
do 4° ano A, da professora 
Alexandra, e do 4° ano B, 
da professora Aide, par-
ticiparam de atividades 
ambientais. Além das ati-
vidades em sala de aula, os 
alunos caminharam ao re-
dor da escola com cartazes 
relacionados à conscienti-
zação do meio ambiente.

Artur Nogueira celebra 
um marco significativo no 
setor imobiliário com a en-
trega de 185 unidades do 
Residencial dos Ipês, um 
empreendimento que pro-

mete redefinir o conceito 
de moradia na região. Com 
uma proposta de oferecer 
tranquilidade, conforto, 
requinte, sofisticação e o 
melhor investimento para 

morar com toda a família, 
o Residencial dos Ipês traz 
uma completa infraestru-
tura de segurança, lazer 
e entretenimento, a um 
preço acessível.

A Prefeitura de Enge-
nheiro, através da Secre-
taria de Esporte e Lazer, 
apoia a 1° Caminhada 
Solidária em Prol do Pe-
queno Elias.

Este evento especial 
será realizado no domin-
go 09 de junho, com sa-

ída às 8:00h da manhã 
do Ensaios Music Bar, 
situado na Rua Amadeu 
Jorge Teresani, 164-226, 
no Jardim Amália.

A caminhada tem 
como objetivo arreca-
dar fundos para ajudar 
o pequeno Elias, promo-

vendo a solidariedade e 
o bem-estar da comuni-
dade. 

Os participantes se-
rão recebidos com um 
delicioso café da manhã 
e terão a chance de con-
correr a diversos brindes 
em um sorteio especial.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Fugir a críticas e insultos

A força da colaboração municipal

*José Renato Nalini

Para  conviver ,  é 
preciso não se melin-
drar diante de críti-
cas. Para evita-las, você 
precisaria ser invisível. 
Lê-se em algumas plac-
as dispostas em mesas 
de executivos: “Pra não 
ser criticado: não diga 
nada. Não faça nada. 
Não seja nada!”.

Ainda assim, você 
não escapará às críti-
cas. Os humanos são 
insaciáveis na sua tare-
fa de julgar o semel-
hante. Com réguas bem 
severas, que não são as 

mesmas utilizadas para 
julgar suas próprias 
atitudes.

Nem os santos es-
caparam à execração 
pública. É preciso re-
cordar que o populacho 
preferiu libertar Bar-
rabás a Cristo? E quem 
acreditaria que pessoas 
honradas, probas, hon-
estas e éticas merece-
ram dura avaliação de 
seus contemporâneos?

Leia o que se disse 
de alguém: “Ele não é 
em nada melhor que 
um assassino. Traiçoe-
i r o  c o m  o s  a m i g o s , 
hipócrita na vida públi-

ca, um impostor que 
abandonou todos os 
bons princípios, se é 
que alguma vez o teve”. 
Pois isso foi dito so-
bre George Washing-
ton, um dos “pais fun-
dadores” da maior de-
mocracia ocidental.

Quanto aos insul-
tos, Buda nos ensina 
algo válido.  Quando 
um qualquer o insultou, 
Buda ouviu em silên-
cio. Quando o homem 
terminou, Buda per-
guntou-lhe: “Filho, se 
um homem se recu-
sasse a receber um pre-
sente feito para ele, 

a quem pertenceria o 
presente?”. O homem 
respondeu: - “À pes-
soa que o ofereceu”. 
E Buda: “Meu fi lho: 
recuso-me a aceitar o 
teu insulto e peço que 
o guardes para ti mes-
mo!”.

Essa a melhor res-
posta para quem, irado, 
ofende o próximo. O ser 
humano é irritadiço, 
orgulhoso, impaciente, 
pretensioso. Quer que 
as coisas ocorram con-
forme a sua vontade. 
Q u a n d o  e l a s  s a e m 
de seu controle,  es-
coiceiam quem estiver 

à frente. Por isso, não é 
prudente conviver com 
a brutalidade. Se ela, 
ainda assim, se manife-
star, é pensar que “cada 
um oferece o que tem”. 

Infel izes  aqueles 
que só têm a oferecer a 
perversidade, a chaco-
ta, a ironia, o sarcasmo. 
Para estes, a melhor 
resposta é o silêncio. 
Muitas das ações indi-
gnas de um ser racional 
derivam da inveja. A 
inveja é um sentimento 
bem estranho: o invejo-
so sorve o seu próprio 
veneno, querendo que 
o alvo da inveja é que 

venha a morrer. Como 
isso não acontece, ele 
se contamina com o fel 
de sua maldade. 

S e m e e m o s  c o m -
preensão, tolerância e 
perdão. A vida é breve 
e frágil. Não vale a pena 
se angustiar porque um 
animal agiu conforme a 
sua natureza. 

*José Renato Nalini 
é  Reitor  da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo. 

Quando voltamos 
nossos olhares para 
os municípios brasile-
iros espalhados pelo 
país, notamos que as 
paisagens e as cultur-
as são diversas, assim 
como as capacidades 
e a forma de funcio-
namento das redes de 
ensino, especialmente 
aquelas de pequeno 
e médio porte. Isso 
nos mostra o quanto a 
atuação colaborativa 
pode ser um caminho 
imprescindível para a 
redução das desigual-
dades  f inanceiras , 
técnicas e estruturais 
que impactam o alca-
nce de melhores re-
sultados educacionais. 
Uma das soluções que 
esses municípios têm 
encontrado é aprender 
a trabalhar em Regime 
de Colaboração Inter-
municipal. 

Nos últimos anos, 
surgiram experiên-
cias expressivas nesse 

sentido, e uma das 
que têm se destaca-
do são os Arranjos de 
Desenvolvimento da 
Educação, os ADEs – 
que consistem em um 
acordo de cooperação 
desburocratizado en-
tre municípios próxi-
mos, essencialmente 
horizontal, visando 
eleger e concretizar 
metas comuns para 
melhorar a qualidade 
da Educação Pública 
da região. Segundo o 
professor Fernando 
Abrucio, da FGV, “os 
ADEs têm ensinado 
muito os gestores e 
as lideranças locais, 
revelando que a coop-
eração pode melhorar, 
em alguma medida, a 
qualidade da política 
educacional munici-
pal em contextos de 
assimetria e baixas 
capacidades estatais”.

A primeira inicia-
tiva de Arranjo sur-
giu há quase 30 anos, 

em 1996, na região da 
Chapada Diamantina, 
na Bahia – no chama-
do ADE Chapada –, 
reunindo municípios 
que têm conseguido, 
desde então, elevar 
radica lmente  seus 
índices educaciona-
is, formar continua-
mente os profissionais 
da educação e firmar 
parcerias com univer-
sidades, associações, 
institutos e iniciativas 
privadas.  

Essa metodologia 
colaborativa está pre-
sente atualmente em 
18 territórios brasile-
iros. São eles: ADE 
Alto Solimões (AM), 
ADE dos Guarás (MA), 
A D E  d o s  B a l a i o s 
(MA), ADE do Alto 
Turi (MA), ADE Adera 
(MA), ADE GE 4 (PI), 
ADE GE 5 (PI), ADE 
Chapada Diamantina 
(BA), ADE Agreste Li-
toral (BA), ADE Pare-
cis (MT), ADE Adetam 

(MG), ADE Noroeste 
Paulista (SP), ADE SP 
5+ (SP), ADE Litoral 
Paranaense (PR), ADE 
Granfpolis (SC), ADE 
CoGemfri (SC), ADE 
Serra Catarinense (SC) 
e ADE Norte Gaúcho 
(RS). 

Ainda este ano, o 
Maranhão (que hoje é 
o estado com o maior 
número de territórios 
colaborativos) está em 
vias de constituir mais 
dois Arranjos – o ADE 
do Vale do Pindaré e o 
ADE da Baixada Ma-
ranhense. Desde a im-
plantação, em 2019, o 
Arranjo tem alcançado 
resultados relevantes, 
como a melhoria dos 
processos de gestão 
escolar e as formações 
para os professores do 
6.° ao 9.° ano. 

Da mesma manei-
ra, recentemente, o 
estado do Amazonas 
criou o primeiro Ar-
ranjo, o ADE Alto So-

limões. Nessa região, 
assim como em boa 
parte do Amazonas, as 
vias de tráfego são os 
rios. Por isso, as Sec-
retarias de Educação 
Municipais enfren-
tam desafios para a 
entrega de merendas 
em escolas afastadas 
e para a formação de 
professores bilíngues, 
já que, em alguns dos 
municípios, 80% das 
escolas são indígenas. 
Essa região, que ainda 
tem a particularidade 
de fazer divisa com 
Peru e Colômbia, cer-
tamente vai ganhar 
força para enfrentar os 
desafios educacionais. 

Na história dos 
A D E s ,  a l é m  d o s 
a v a n ç o s  n o t ó r i o s , 
percebe-se que, mes-
mo com as transições 
políticas de prefeitos e 
secretários municipais 
de Educação, muitos 
Arranjos seguem vi-
gentes após as trocas 

de governo. Isso se 
deve à criação de lid-
eranças nas munic-
ipalidades, à imple-
mentação de projetos 
relevantes para o con-
junto de municípios 
e à formação de uma 
cultura de colaboração 
nas regiões. O poten-
cial cooperativo dos 
Arranjos é imenso, 
pois amplia a inten-
sidade e a qualidade 
das relações entre os 
municípios parceiros 
e promove a possib-
ilidade de equidade 
educacional. Provavel-
mente,  em poucos 
anos, o número de 
ADEs existentes no 
Brasil vai crescer ain-
da mais. Assim esper-
amos.

* M a í r a  W e b e r , 
doutora em Educação, 
é coordenadora de Pro-
dução e Disseminação 
de Conhecimento do 
Instituto Positivo (IP).

Cercas inteligentes contribuem para proteção de espécies 
silvestres em risco de extinção

Por Amanda Di-
one Silva, zootecni-
sta, doutora em zoo-
tecnia pela Universi-
dade Federal de Viço-
sa (UFV) e analista 
de mercado agro da 
Belgo Arames? 

Animais silvestres 
e exóticos podem rep-
resentar um desafio 
para a agricultura e 
a pecuária. Mas você 
sabe a diferença entre 
esses animais? Silves-
tres são aqueles que 
pertencem à fauna 
nativa, migratória ou 
outras que tenham 
sua vida ou parte dela 
ocorrendo natural-
mente em determi-
nado território. Eles 
fazem parte do ecoss-
istema local e desem-
penham papel impor-
tante na manutenção 
do equilíbrio ambi-
ental. 

O s  a n i m a i s  e x -
óticos não são na-
tivos do país  onde 
são encontrados. Eles 
foram introduzidos 
p e l o  s e r  h u m a n o , 
algumas vezes para 
fins comerciais e de 
alimentação. Essas 
espécies podem rep-
resentar riscos para 

o ecossistema local, 
pois competem com 
espécies nativas por 
recursos, e até trans-
mitir doenças. O ja-
vali é um importante 
exemplo de espécie 
exótica invasora, que 
se tornou um prob-
l e m a  e m  d i v e r s o s 
países, bem como o 
javaporco. 

O javaporco é um 
animal híbrido, resul-
tante do cruzamento 
do javali com o suíno 
doméstico. Esse ani-
mal não tem um pre-
dador natural no Bra-
sil, tendo em vista seu 
porte, sua força e sua 
agressividade. A es-
pécie se adapta mui-
to bem em qualquer 
ambiente, se repro-
duz com facilidade 
e tem número con-
siderável de filhotes 
por gestação, o que 
reforça a amplitude 
de seu dano ao meio 
ambiente e a proprie-
dades rurais. Por ser-
em animais onívoros 
e andarem em ban-
dos, atacam com fre-
quência lavouras de 
grãos, criatórios de 
pequenos animais, 
além de pisotearem 

nascentes de água e se 
alimentarem de raíz-
es, frutas, hortaliças 
e brotos, gerando im-
pactos consideráveis 
para a fauna e a flora 
e prejuízos às pro-
priedades rurais. 

Os javalis figuram 
entre as 100 piores 
espécies  invasoras 
do mundo, segundo 
o Plano Nacional de 
Prevenção, Controle 
e  M o n i t o r a m e n t o , 
elaborado pelo In-
stituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos 
Recursos  Naturais 
Renováveis (Ibama). 
Seu manejo, contudo, 
precisa ser cuidadoso, 
já que pode contribuir 
para a extinção de es-
pécies nativas. 

A caça para con-
trole apenas de ja-
valis e javaporcos é 
autorizada no Brasil. 
Entretanto, como eles 
são fisicamente sem-
elhantes à queixada 
e ao cateto, muitas 
vezes essas espécies 
acabam sendo con-
fundidas. Conhecer 
algumas característi-
cas dos animais ajuda 
a evitar equívocos. 

Queixadas  pos-

suem pelagem escura 
com uma faixa bran-
ca no queixo, pesam 
cerca de 30kg e vivem 
em bandos de até 300 
a n i m a i s .  H a b i t a m 
praticamente todo o 
território brasileiro 
e atualmente é uma 
espécie classificada 
como vulnerável. Ca-
tetos têm a pelagem 
acinzentada, com um 
“colar” branco sobre o 
pescoço. São menores 
que queixadas, apre-
sentam basicamente 
a mesma distribuição 
geográfica, andam em 
bandos em torno de 
10 indivíduos e pes-
am aproximadamente 
1 8 k g .  A m b o s  s ã o 
chamados “porcos-
do-mato”, apesar de 
não serem porcos. Já 
os javaporcos são bem 
maiores (um adulto 
pode facilmente ul-
trapassar os 100kg) e 
possuem cauda e orel-
has mais compridas. 
Os bandos não têm 
um padrão definido, 
porém, geralmente 
há a presença de um 
macho dominante. 

De forma geral , 
essas espécies, além 
de outras, encontram 

nas propriedades ru-
rais fonte de alimen-
to, podendo causar 
perdas consideráveis 
aos agricultores e aos 
pecuaristas, sendo a 
melhor recomendação 
mantê-las afastadas, 
evitando sua entrada 
no local. Nesse sen-
tido, o cercamento é 
uma opção eficaz no 
controle, tanto para 
proteger os silvestres 
quanto para impedir 
o ataque dos exóticos. 
Sem acesso a alimen-
tos, as espécies ten-
dem a buscar novas 
áreas. 

R e f e r ê n c i a  n o 
mercado brasileiro 
de arames de aço, a 
Belgo desenvolveu 
u m a  t e l a  e s p e c i a l 
para proteger as áreas 
cultivadas, além de 
criações animais con-
tra a entrada de es-

pécies exóticas. A tela 
Belgo Javaporco é efi-
caz também para con-
ter outras espécies 
silvestres (tais como 
o cateto, a queixada 
e a capivara).?Com 11 
fios e altura de 1,20m, 
essa cerca possui fios 
horizontais e verticais 
interconectados, com 
espaçamentos apro-
priados e resistência 
mecânica suficiente 
para o controle da 
passagem dos ani-
mais. 

S o l u ç õ e s  c o m o 
essa ajudam a preser-
var a fauna brasileira, 
permitindo o mane-
jo sustentável de es-
pécies exóticas e con-
tribuindo ainda para 
a redução das ma-
nutenções com cercas 
e aumento da produ-
tividade dos agricul-
tores e pecuaristas.
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Prefeitura de Engenheiro Coelho Realiza a 7ª 
Conferência Municipal da Cidade 

Na terça-feira, 4 de 
junho, a Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, por 
meio da Secretaria do 
Meio Ambiente, pro-
moveu a 7ª Conferência 
Municipal da Cidade. O 
evento teve início às 8h 
da manhã, na Câmara 
Municipal de Engenheiro 

Coelho, e contou com a 
presença de importantes 
autoridades locais.

A cerimônia de abertu-
ra foi marcada pela par-
ticipação do secretário de 
Meio Ambiente e presi-
dente da 7ª Conferência, 
Sr. Rossarde Oliveira; do 
coordenador da Secretar-

ia de Desenvolvimento 
Urbano e Habitacion-
al, Sr. Carlos Alexandre 
Gomes; do presidente 
da Câmara Municipal, 
Sr. Paulo Cesar Scholl; e 
do prefeito do município 
de Engenheiro Coelho, 
Dr. Zeedivaldo Alves de 
Miranda.

O principal objetivo da 
conferência foi discutir e 
construir uma Política de 
Desenvolvimento Urba-
no que apontasse camin-
hos para cidades mais 
inclusivas, democráti-
cas, sustentáveis e justas 
socialmente. O evento 
proporcionou um es-
paço vital para o debate 
e planejamento do futuro 
da cidade, permitindo 
que os moradores ex-
pressassem suas neces-
sidades e contribuíssem 

de maneira significativa 
para a melhoria contínua 
de Engenheiro Coelho.

A participação ativa 
da população foi essen-
cial para moldar uma 
cidade mais inclusiva e 
democrática, garantindo 
que as políticas urbanas 
reflitam as reais neces-
sidades e desejos dos 
cidadãos. Ao longo do 
dia, 30 membros nomea-
dos, incluindo represen-
tantes de movimentos 
populares, residenciais, 
gestores públicos, en-
tidades sindicais, em-
presários do comércio e 
ONGs, debateram por 8 
horas propostas funda-
mentais para o desen-
volvimento urbano da 
cidade.

O evento não só re-
forçou a importância da 

participação cidadã na 
construção de políticas 
públicas, mas também 
destacou o compromisso 
da Prefeitura de Engen-
heiro Coelho em ouvir e 
atender às demandas da 
população, promoven-
do um desenvolvimento 
urbano que seja verda-
deiramente inclusivo e 
sustentável.

“A conferência é um 
momento crucial para 
nossa cidade. É aqui que 
podemos ouvir direta-
mente dos moradores 
suas preocupações e sug-
estões, permitindo que 
juntos possamos con-
struir uma Engenheiro 
Coelho mais justa e sus-
tentável para todos,” afir-
mou o prefeito Dr. Zeed-
ivaldo Alves de Miranda 
durante seu discurso.

Em seu discurso, o 
secretário de Meio Am-
biente e presidente da 7ª 
Conferência, Sr. Rossar 
de Oliveira, destacou: 
“Este evento é uma pro-
va de que o diálogo e 
a participação cidadã 
são fundamentais para 
o desenvolvimento de 
políticas públicas efica-
zes. A contribuição de 
cada um aqui presente é 
essencial para que pos-
samos traçar um futuro 
mais promissor para nos-
sa cidade.”

Esta conferência mar-
cou mais um passo sig-
nificativo na jornada de 
Engenheiro Coelho rumo 
a um futuro melhor, onde 
todos os cidadãos têm 
voz e vez na construção 
de uma cidade mais justa 
e sustentável.
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Residencial dos Ipês: Pura Construtora Entrega 
185 Casas em Artur Nogueira

Artur Nogueira cele-
bra um marco significa-
tivo no setor imobiliário 
com a entrega de 185 
unidades do Residencial 
dos Ipês, um empreen-
dimento que promete 
redefinir o conceito de 
moradia na região. Com 
uma proposta de oferecer 
tranquilidade, conforto, 
requinte, sofisticação e 
o melhor investimento 
para morar com toda a 
família, o Residencial 
dos Ipês traz uma com-
pleta infraestrutura de 
segurança, lazer e entre-

tenimento, a um preço 
acessível.

Sobre o empreendi-
mento

O Residencial dos 
Ipês, localizado na região 
do São Bento, ocupa uma 
área de mais de 100 mil 
metros quadrados e é 
composto por quatro 
condomínios fechados de 
casas sobrados. O projeto 
foi elaborado para pro-
porcionar o melhor em 
segurança e bem-estar, 
com uma infraestrutura 
de lazer completo. No 
total, são 704 unidades, 

cada uma com área priv-
ativa de 75,18 metros 
quadrados, distribuída 
em dois pavimentos.

Detalhes das Unidades
Cada casa possui no 

primeiro piso uma sala 
de estar, sala de jantar 
e cozinha em ambiente 
integrado, lavabo, área 
de serviço e espaço gour-
met. O andar superior é 
reservado para os dor-
mitórios, com duas suítes 
e uma varanda privativa. 
As unidades também 
oferecem duas vagas de 
garagem.

Infraestrutura Com-
pleta

Os moradores terão 
acesso a piscinas, aca-
demias, salões de festas, 
espaço gourmet e portar-
ias 24 horas, garantindo 
segurança e comodidade. 

Um Sucesso de Ven-
das

“Hoje é um dia muito 
especial para todos nós, 
afinal nós do comercial 
sabemos que somente 
após as entregas das 
chaves é que o nosso tra-
balho foi concluído com 
sucesso. Ver a realização 
de dezenas de famílias 
faz com que a gente se 
motive ainda mais para 
avançar com as vendas 
dos próximos empreen-
dimentos. ” disse Laís Sa-
chetto gerente comercial 
da Pura Imóveis. 

Vale ressaltar que o 
empreendimento ain-
da possui unidades dis-
poníveis para comercial-
ização, com entrada de 
até 20% parcelada em 
120x e financiamento 
bancário pela caixa junto 
ao programa Minha Casa 
Minha Vida. 

Conheça Mais
Para saber mais sobre 

o Residencial dos Ipês, 
acesse o www.puracon-
strutora.com.br , siga o 
Instagram @puraimoveis 
e @puraconstrutora, en-
tre em contato pelo (19) 
3467-3000 ou visite o 
plantão de vendas, que 
fica junto ao residencial.

O GRUPO PURA
Com sede em Amer-

icana, o Grupo Pura é 
uma referência no setor 
da construção civil e 
de empreendimentos 
imobiliários na região 
de Americana e Grande 
Campinas. O grupo é 
composto por várias em-
presas, incluindo Pura 
Construtora e Incorpora-
dora, Pura Imóveis, Pura 
Locação, Pura Projetos e  
Pura Distribuidora. 

O presidente do Grupo 
Pura, Sr. Pura, afirma: 
“A Pura Construtora e 
Incorporadora vem ex-
pandindo suas atividades 
de forma acelerada e 
sustentável, graças ao 
compartilhamento de 
nossa infraestrutura com 

as nossas outras empre-
sas operacionais do Gru-
po. Isso aumenta nossa 
produtividade e melhora 
cada dia mais a qualidade 
de nossos serviços”.

A Pura Imóveis, por 
exemplo, oferece um 
atendimento personal-
izado e eficiente, garan-
tindo confiança e credib-
ilidade aos clientes.

A Pura Locação, por 
sua vez, se destaca na 
execução de obras e 
serviços na área de ter-
raplenagem, locação de 
máquinas e equipamen-
tos, sempre buscando o 
que há de mais moderno 
em tecnologia.

A Pura projetos conta 
com um time de engen-
heiros e arquitetos ca-
pacitados para atender 
cada cliente de forma 
personalizada.

E a Pura distribuidora 
possuem produtos se-
lecionados do básico ao 
acabamento para ofere-
cer qualidade e preço 
justo. 

Para saber mais sobre 
o grupo acesse www.pu-
raconstrutora.com.br



Jornal de Engenheiro Coelho, 08 de Junho de 20245

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho avança na 
obra de prolongamento 
das ruas 15 de Novem-
bro e Minas Gerais.

Nesta terça-feira, 
dia 04/06, teve início a 
construção dos sargetões 
nos entroncamentos do 
prolongamento das ruas 
15 de Novembro e Minas 

Gerais.
Os sargetões são pas-

sagens construídas ao 
longo das bordas das 
ruas para coletar e esco-
ar água do dia a dia e das 
chuvas. Essa infraestru-
tura é fundamental para 
o sistema de drenagem 
urbana, prevenindo os 
danos às vias públicas.

Para que prolonga-
mento das ruas seja 
concluída, ainda resta 
uma etapa importante: 
a instalação de postes de 
iluminação nos dois tre-
chos das ruas. Essa obra 
visa melhorar o fluxo de 
veículos e pedestres, re-
vitalizar o comércio cen-
tral e impulsionar a eco-

nomia local.
Confira abaixo as fo-

tos da atualização da 
obra. 

Fique atento às re-
des sociais da prefeitu-
ra para acompanhar o 
andamento desta e de 
outras obras que estão 
acontecendo em nossa 
cidade

 Pacote de Obras Avança em Engenheiro 
Coelho! 

Sábado, 08 de junho 
– Dia D de Vacinação 
contra Poliomielite! 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, anuncia o Dia 
D de Vacinação contra 
a Poliomielite. A ini-
ciativa visa imunizar 
crianças de 1 ano a me-
nores de 5 anos com a 
dose oral da vacina, co-
nhecida popularmente 
como “gotinha”, inde-
pendentemente de já 
terem recebido a vaci-
na anteriormente. 

Detalhes da Campa-
nha:

Data: Sábado, 08 de 
junho

Local: Local: Sala de 
Vacina, Rua Pastor Oc-
távio Scholl 103, Cen-
tro

Horário: Das 8h às 

16h
Essa é uma oportu-

nidade única para os 
pais e responsáveis co-
locarem em dia a va-
cinação de seus filhos, 
garantindo a proteção 
contra essa doença gra-
ve. A vacinação é a me-
lhor forma de prevenir 
e manter a saúde das 
nossas crianças em dia.

Importância da Va-
cinação:

A poliomielite, tam-
bém conhecida como 
paralisia infantil, é 
uma doença grave que 
pode causar paralisia 
irreversível, principal-
mente nos membros 
inferiores. Desde 1994, 
o Brasil está livre do 
vírus da poliomielite, 
mas o Ministério da 
Saúde reforça a im-
portância da vacinação 

para prevenir a rein-
trodução do vírus no 
país.

Mensagem para os 
Pais:

É fundamental que 
os pais e responsáveis 
aproveitem esta opor-
tunidade para garantir 
a imunização de seus 
filhos. A vacinação é 
um ato de amor e cui-
dado, essencial para 
manter nossas crianças 
saudáveis e protegidas. 
Não deixe para depois! 
Compareça à Sala de 
Vacina no dia 08 de ju-
nho e contribua para 
um futuro livre da po-
liomielite.

Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho e Secre-
taria de Saúde – Jun-
tos por um futuro mais 
saudável e seguro para 
nossas crianças! 

Dia D de Vacinação contra Poliomielite em 
Engenheiro Coelho: Protegendo Nossas Crianças!
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através da 
Secretaria de Meio Am-
biente, em parceria com 
o CONDESU (Consórcio 
Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Sus-
tentável), realizou uma 
importante ação de cons-
cientização no Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, 
celebrado em 5 de junho. 
A primeira atividade, que 
contou com o apoio da 
Secretaria de Educação, 
aconteceu na manhã de 
quarta-feira na Escola 
Mariza. O evento teve 
como objetivo sensibili-
zar os alunos sobre a im-
portância da preservação 
ambiental.

A segunda ação ocor-

reu na Escola Eliza. As 
turmas do 4° ano A, da 
professora Alexandra, e 
do 4° ano B, da professo-
ra Aide, participaram de 
atividades ambientais. 
Além das atividades em 
sala de aula, os alunos 
caminharam ao redor da 
escola com cartazes re-
lacionados à conscienti-
zação do meio ambiente, 
chamando a atenção de 
toda a comunidade esco-
lar para a causa. 

“A educação ambien-
tal é fundamental para o 
desenvolvimento susten-
tável de nossa comunida-
de. Estamos comprome-
tidos em proporcionar 
aos nossos alunos ex-
periências significativas 

que os tornem cidadãos 
conscientes e engajados 
na preservação do meio 
ambiente”, destacou Ma-
riana Simão, Secretária 
de Educação.

“Através de ações 
como essa, buscamos 
promover a conscientiza-
ção sobre a importância 
da preservação ambien-
tal e estimular práticas 
sustentáveis em nosso 
município. É fundamen-
tal que cada um de nós 
assuma a responsabili-
dade de cuidar do nos-
so meio ambiente para 
garantir um futuro me-
lhor para as próximas 
gerações”, ressaltou Dra. 
Francisca, Coordenadora 
Ambiental do município.

As ações foram um su-
cesso e demonstraram o 
compromisso da Prefei-

tura de Engenheiro Coe-
lho com a educação am-
biental, visando formar 

cidadãos mais conscien-
tes e responsáveis em re-
lação ao meio ambiente.

Prefeitura de Engenheiro Coelho Realiza uma série de 
Ações de Conscientização Ambiental no Dia Mundial 

do Meio Ambiente

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, cele-
bra hoje, 5 de junho, o 
Dia Mundial do Meio 
Ambiente. Instituída 
em 1972, esta data tem 
como objetivo promo-
ver a conscientização 
e a ação global para a 
preservação do meio 
ambiente, alertando 

populações e governos 
sobre a importância de 
proteger nosso plane-
ta.

Convidamos todos 
os cidadãos de Enge-
nheiro Coelho a refle-
tirem sobre a impor-
tância de preservar o 
meio ambiente. Peque-
nas ações como redu-
zir, reutilizar e reciclar 
fazem uma grande di-

ferença! 
A natureza é nos-

so lar, e devemos cui-
dar dela com carinho! 
Vamos celebrar jun-
tos e reafirmar nosso 
compromisso com a 
sustentabilidade e a 
preservação do meio 
ambiente. 

Preserve o planeta! 
É responsabilidade de 
todos nós! 

 Engenheiro Coelho: 
Cidade Amiga do Meio 

Ambiente! 



Jornal de Engenheiro Coelho, 08 de Junho de 20247

Governo de São Paulo inicia a construção de 42 novas 
moradias na Região Administrativa de Campinas

Da Redação

A Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e 
Habitação (SDUH) autor-
izou o início da construção 
de 42 novas moradias do 
Programa Vida Longa 
na Região Administrati-
va de Campinas, sendo 
28 unidades em Mogi 
Guaçu e 14 unidades em 
Socorro. O investimento 
estadual estimado será de 
R$ 7,9 milhões. A ordem 
de serviço foi assinada 
nesta quarta-feira (05), 
em cerimônia que, de ma-
neira mais abrangente, 
autorizou o início da con-
strução de 1.365 novas 
unidades habitacionais 
em 16 cidades do Estado 
de São Paulo.

A solenidade de as-
sinatura contou com a 
presença do secretário da 
pasta, Marcelo Branco, do 
presidente da Compan-
hia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano 
(CDHU), Reinaldo Ia-
pequino, de deputados 
estaduais, de diretores 
da CDHU e de represen-
tantes dos municípios 
contemplados.

O secretário da SDUH, 
Marcelo Branco, destacou 
o trabalho que vem sendo 
desenvolvido na secre-
taria, embasado tecnica-
mente desde a elaboração 
do Plano de Governo. 
“Construímos, com o apo-
io do governador Tarcí-

sio, um plano de governo 
bastante técnico, baseado 
em informações, para 
resolver os problemas do 
Estado através de dados, 
estudos, projetos e bons 
programas. Reconhec-
emos o esforço que o 
Governo tem empenhado 
em nossa secretaria, que, 
inclusive, tem rendido 
muitos frutos”, afirmou. 
Desde 2023, foram ent-
regues 27.978 habitações 
em todo o Estado, total-
izando um investimento 
estadual de R$ 2 bilhões. 
Além disso, há outras 113 
mil unidades em pro-
dução.

Marcelo Branco exal-
tou, ainda, a parceria en-
tre a gestão estadual e os 
municípios. “Temos con-
tado, de forma incondi-
cional, com todas as pre-
feituras, e essa parceria 
tem sido muito produtiva 
para nossa secretaria. Te-
mos muito trabalho pela 
frente e contamos com 
todos. Que vocês tenham 
aqui as portas abertas 
para discutirem todos os 
projetos que tenham von-
tade de discutir, para que 
tirem suas dúvidas e nos 
ensinem também aquilo 
que a experiência trouxe 
de sabedoria para cada 
um de vocês” concluiu.

As moradias são resul-
tado de convênios firma-
dos entre a CDHU e as 
prefeituras, que doaram 
os terrenos. A Companhia 

já realizou os projetos, 
as licitações das obras, 
contratou as empresas 
vencedoras dos certames 
e inicia agora a edificação 
dos empreendimentos.

O presidente da CDHU, 
Reinaldo Iapequino, reaf-
irmou o contentamento 
por assinar os documen-
tos e destacou todo o 
trabalho realizado pelos 
colaboradores da Com-
panhia. “Temos muita 
alegria em dar continui-
dade ao nosso trabalho. 
Estamos aqui começando 
a construir 1355 unidades 
habitacionais. Agradeço a 
presença de todos neste 
evento significativo e a 
toda a equipe da CDHU 
envolvida, pois há um 
trabalho técnico até che-
gar no ponto de fazer 
licitações, um trabalho 
administrativo de pro-
cessos para assinarmos as 
ordens de serviço”, disse.

Do total de unidades 
a u t o r i z a d a s ,  1 . 2 4 5 
vão atender à deman-
da habitacional de in-
teresse social dos mu-
nicípios contemplados, 
que são: Altinópolis (147 
unidades), Américo de 
Campos (80), Igarapava 
(134), Ilha Solteira (100), 
Juquiá (35), Marinápolis 
(38), Mirandópolis (259), 
Nhandeara (37), Pontes 
Gestal (116), São José da 
Bela Vista (114) e Votupo-
ranga (185).

As casas terão dois 

dormitórios, sala, coz-
inha, banheiro e lavande-
ria. As unidades contarão 
com piso cerâmico, azu-
lejo no banheiro, na coz-
inha e na área de serviço 
e sistema de energia solar 
fotovoltaico.

O financiamento dos 
imóveis seguirá as dire-
trizes da Política Habita-
cional do Estado de São 
Paulo, que preveem juros 
zero para famílias com 
renda mensal de até cinco 
salários-mínimos. Assim, 
pagarão praticamente o 
mesmo valor ao longo de 
30 anos, já que o contrato 
sofrerá apenas a correção 
monetária calculada pelo 
IPCA - índice oficial do 
IBGE. O valor das par-
celas é calculado levan-
do-se em conta a renda 
das famílias e podem 
comprometer, no máxi-
mo, em 20% dos rendi-
mentos mensais com as 
prestações.

Além dessas unidades 
que terão início das obras, 
o governador Tarcísio de 
Freitas anunciou, no fim 
de abril, um pacote de 
medidas para viabilizar 
a construção de 43.756 
novas moradias em 231 
municípios de todas as 
regiões do Estado, com 
investimento de R$ 5,26 
bilhões.

A meta da gestão é 
entregar 200 mil uni-
dades habitacionais até 
2026. Até o momento, 

foram entregues 27.978 
unidades. Além disso, 
outras 113 mil estão em 
produção.

 
Vida Longa
Outras 120 unidades 

serão edificadas pelo 
Programa Vida Longa, 
destinado a idosos com 
renda de até dois salári-
os-mínimos, em situação 
de vulnerabilidade so-
cial. Os empreendimen-
tos serão construídos nos 
municípios de Agudos 
(28 unidades), Jaboti-
cabal (28), Mogi Guaçu 
(28), Socorro (14) e Tatuí 
(22).

Além disso, entre as 
mais de 43 mil novas 
moradias anunciadas 
em abril, 1.355 unidades 
serão do programa Vida 
Longa para acolher idosos 
em situação de vulnerabi-
lidade em 49 municípios, 
com investimento previs-
to da ordem de R$ 257,4 
milhões.

O Programa Vida 
Longa integra a política 
habitacional do Estado 
e tem caráter proteti-
vo. É uma ação conjun-
ta entre a Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, a CDHU e 
a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social, 
articulada com os mu-
nicípios paulistas inter-
essados.

Os imóveis são pro-
jetados segundo parâmet-

ros de acessibilidade do 
Desenho Universal, que 
estabelecem um conceito 
arquitetônico adaptável 
para permitir facilidade 
no uso da moradia por 
qualquer indivíduo com 
dificuldade de locomoção, 
temporária ou perma-
nente.

Os residenciais são 
compostos por até 28 
unidades, com cozinha, 
sala de estar e dormitório 
conjugados, banheiro e 
área de serviço. Para in-
centivar o processo de so-
cialização dos moradores, 
os condomínios possuem 
espaços comuns de con-
vivência e lazer, com salão 
com refeitório e área para 
assistir televisão, área ex-
terna com churrasqueira 
e forno à lenha, aparel-
hos para atividade física, 
bancos de jardim, horta 
elevada e paisagismo.

As cidades partici-
pantes são responsáveis 
pela indicação dos ben-
eficiários potenciais, pela 
doação de terrenos para a 
construção dos imóveis e 
pela gestão e manutenção 
dos empreendimentos 
após a conclusão das 
obras. O investimento é a 
fundo perdido e os mora-
dores não pagam taxa de 
ocupação, nem contas de 
água e luz. Por se tratar 
de um equipamento pú-
blico, os beneficiários não 
detêm a propriedade dos 
imóveis.

Governo de SP prorroga vacinação contra gripe 
durante todo o mês de junho

68% dos empresários do setor de bares e restaurantes 
da região de Campinas esperam aumento nas vendas 

com o Dia dos Namorados

Da Redação

O Governo de São Pau-
lo, por meio da Secretar-
ia de Estado da Saúde 
(SES), prorrogou a vaci-
nação contra a gripe para 
toda a população paulista 
acima dos 6 meses de 
idade durante todo o mês 
de junho. O objetivo da 
ampliação é atualizar a 
situação vacinal e aumen-
tar a cobertura contra a 
influenza. Para garantir a 
imunização, é necessário 

comparecer a uma Uni-
dade Básica de Saúde 
(UBSs) mais próxima de 
sua casa.

Considerada a forma 
de prevenção mais eficaz 
contra o vírus da influ-
enza, responsável pelas 
infecções respiratórias, a 
vacinação evita compli-
cações e o agravamento 
da doença. “Gripes e res-
friados, se não tratados 
adequadamente, podem 
evoluir para uma infecção 
local ou das vias respi-

ratórias, e até mesmo 
pneumonia. Portanto, a 
vacina é a melhor manei-
ra se proteger contra a in-
fecção pelo vírus”, afirma 
a diretora do Centro de 
Vigilância Epidemiológi-
ca (CVE) da SES, Tatiana 
Lang D’Agostini. 

A ação divulgada pela 
SES, nos 645 municípios 
paulistas, vacinou, entre 
março e maio deste ano, 
29,7% dos grupos pri-
oritários, que abrangem 
crianças entre 6 meses 

até 6 anos, gestantes, 
puérperas, professores 
do ensino básico, idosos, 
dentre outros. 

De acordo com a di-
retora, em 2023, foi reg-
istrada uma cobertura 
de 53% em todo estado. 
“A meta para esta cam-
panha é que ela supere os 
números do ano anterior, 
fazendo com que o máx-
imo de pessoas estejam 
imunizadas”, acrescen-
tou. 

Vale reforçar que o 

período entre outono e in-
verno favorece o aumento 
dos casos de gripe, e as 
suas complicações devido 
às condições climáticas 
e maior circulação do 
vírus. A SES orienta que a 
imunização seja realizada 
anualmente, anterior à 
chegada do inverno para 
que os anticorpos gerem 
a proteção necessária o 
quanto antes. 

Dúvidas sobre a vaci-
nação? 

O Governo de São Pau-
lo, por meio da SES/SP, 
criou o portal “Vacina 100 
Dúvidas” com as pergun-
tas mais frequentes sobre 
vacinação nos buscadores 
da internet. A plataforma 
esclarece questões como 
efeitos colaterais, eficá-
cia das vacinas, doenças 
imunopreveníveis e quais 
os perigos ao não se imu-
nizar. O acesso está dis-
ponível no link: https://
www.vacina100duvidas.
sp.gov.br

Da Região

Donos de bares e 
restaurantes da região 
de Campinas mostram 
otimismo com o Dia dos 
Namorados, na próxima 
quarta-feira 12. Pesquisa 
realizada pela Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) 
revela que 68% dos em-
presários da região têm 
expectativas de aumento 
de vendas. Para 63% de-
les, o aumento no fatur-
amento deve ser de até 
30% em comparação 
com a mesma data de 

2023.
Segundo a pesquisa, 

14% dos que respond-
eram à pesquisa, espe-
ram aumentar em até 5% 
o faturamento neste ano. 
Para 25%, o aumento 
deverá ser entre 6% e 10. 
Já 13% dos proprietários 
apontaram expectativa 
de crescimento entre 
11% e 20%. Outros 11% 
esperam aumento entre 
21% e 30%, enquanto 
5% preveem alta acima 
de 40%

André Mandetta, pres-
idente da Abrasel Re-
gional Campinas, lembra 

que o Dia dos Namorados 
é a data mais importante 
em vendas e faturamento 
para o setor de alimen-
tação fora do lar. “O Dia 
dos Namorados é uma 
data crucial para muitos 
estabelecimentos, e es-
tamos confiantes de que 
este ano trará resultados 
positivos”, afirma.

Além de uma data es-
pecial, ele destaca outro 
ponto da pesquisa em 
relação a valores dos pra-
tos: 30% dos estabeleci-
mentos não conseguiram 
aumentar seus preços 
nos últimos 12 meses, 

57% realizaram reajustes 
conforme ou abaixo da 
inflação e apenas 13% 
reajustaram os valores 
de seus cardápios acima 
da inflação no mês de 
abril. O índice de inflação 
acumulado entre maio 
de 2023 e abril de 2024, 
medido pelo IPCA, foi de 
3,69%.

Ele diz que a inflação 
continua sendo um de-
safio significativo, e mui-
tos empresários estão 
lutando para ajustar seus 
preços sem perder cli-
entes.

A pesquisa também 

abordou a questão do 
endividamento, como 
atrasos nos pagamen-
tos, encargos, impostos 
e aluguel, revelando que 
32% dos empresários 
admitiram ter pagamen-
tos em atraso (abaixo da 
média nacional, de 40%). 
Entre os pagamentos 
em atraso, destacam-se: 
impostos federais (65%), 
empréstimos bancários 
(58%) impostos estadu-
ais (46%), serviços pú-
blicos, como água, gás e 
energia elétrica (35%), 
encargos trabalhistas e 
previdenciários (27%) at-

rasos com fornecedores 
de insumos (27%) e dívi-
das com fornecedores de 
equipamentos e serviços 
(23%).

A questão de prejuízo 
também foi contemplada 
na pesquisa. Em abril, 
20% das empresas re-
sponderam que tiveram 
prejuízo. Outros 30% 
ficaram no equilíbrio e 
50% realizaram lucro. 
“Para 34% o faturamen-
to de abril foi maior que 
o de março, enquanto 
32% disseram ter sido 
menor”, conclui Man-
detta.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Secretaria de 
Assistência Social, 
Fundo Social e o CRAS, 
informa que a partir de 
terça-feira, 4 de junho, 
estará realizando o re-
cadastramento para 
todos os inscritos do 
Grupo da Terceira Ida-
de. 

Este processo é des-

tinado tanto para os 
que já são cadastrados 
quanto para aqueles 
que desejam participar 
pela primeira vez.

O recadastramento 
ocorrerá no CRAS – 
Centro de Referência 
de Assistência Social, 
localizado na Rua Be-
nedita Neves de Olivei-
ra, 441, no Jardim El-
dorado. O atendimento 

será feito das 8h às 11h 
e das 13h às 16h.

Para realizar a ins-
crição, os interessados 
devem ter 60 anos ou 
mais e residir na cidade 
de Engenheiro Coelho, 
apresentando um com-
provante de residência.

Os cadastrados no 
Grupo da Terceira Ida-
de poderão participar 
de todos os eventos re-

alizados, excursões e 
diversas atividades de-
senvolvidas pela Assis-
tência Social e Fundo 
Social. 

Essa é a oportunida-
de de continuar parti-
cipando ou de se juntar 
ao Grupo da Terceira 
Idade, que oferece inú-
meras atividades de 
convivência e fortaleci-
mento de vínculos.

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
Realiza Recadastramento do Grupo 

da Terceira Idade

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, atra-
vés da Assistência So-
cial e do Fundo Social, 
convida todos os assis-
tidos do grupo da ter-
ceira idade para a tão 
esperada Festa Junina 
da 3ª Idade. 

O evento, organi-
zado pelo Serviço de 
Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos 
do CRAS, acontece no 

sábado, 08 de junho, a 
partir das 18:30, no Sa-
lão Paroquial, localiza-
do na Rua José Gazotto 
Sobrino, 233, Parque 
das Indústrias.

A festa, destinada ex-
clusivamente aos assis-
tidos da terceira idade, 
promete uma noite re-
pleta de alegria e diver-
são. Os participantes 
poderão desfrutar de 
música ao vivo e uma 

variedade de comidas 
típicas juninas, tudo 
cuidadosamente prepa-
rado para proporcionar 
um ambiente acolhedor 
e festivo.

Marque na sua agen-
da: neste sábado, a par-
tir das 18:30, no Salão 
Paroquial. 

Venha e traga sua 
animação para celebrar 
a Festa Junina da 3ª 
Idade em grande estilo!

Festa Junina da 
3ª Idade Promete 

Alegria e Diversão em 
Engenheiro Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro, através da 
Secretaria de Esporte 
e Lazer, apoia a 1° Ca-
minhada Solidária em 
Prol do Pequeno Elias.

Este evento espe-
cial será realizado no 
domingo 09 de junho, 
com saída às 8:00h da 
manhã do Ensaios Mu-
sic Bar, situado na Rua 
Amadeu Jorge Teresa-
ni, 164-226, no Jardim 
Amália.

A caminhada tem 
como objetivo arreca-
dar fundos para ajudar 
o pequeno Elias, pro-
movendo a solidarie-
dade e o bem-estar da 
comunidade. 

Os participantes se-

rão recebidos com um 
delicioso café da ma-
nhã e terão a chance de 
concorrer a diversos 
brindes em um sorteio 
especial.

O evento, organiza-
do pela Promip e Vivia-
ne Eventos, conta com 
o apoio da Prefeitura 
de Engenheiro, que 
através da Secretaria 
de Esporte e Lazer re-
força seu compromisso 
com ações sociais e o 
incentivo à prática de 
atividades físicas.

A chegada da cami-
nhada está prevista 
para as 11:30, também 
no Ensaios Music Bar, 
onde será realizado o 
sorteio dos brindes, 

proporcionando uma 
manhã de muita inte-
ração e solidariedade 
entre os participantes.

Para mais informa-
ções, os interessados 
podem entrar em con-
tato pelo WhatsApp 
no número 19 99358-
3066.

Participe desta cau-
sa nobre e contribua 
para um futuro melhor 
para o pequeno Elias. 

Sua presença faz 
toda a diferença!

Realização: Promip 
e Viviane Eventos

Apoio: Prefeitura de 
Engenheiro

Venha caminhar co-
nosco e fazer a dife-
rença! 

1° Caminhada Solidária em Prol do Pequeno Elias

De Artur Nogueira

Evento integra come-
morações de 100 anos da 
Corporação Musical 24 de 
Junho

O Projeto Retreta, da 
Corporação Musical 24 de 
Junho, divulga mais uma 
edição do “Arraiá” em prol 
da instituição. Com entra-
da gratuita, o evento acon-
tecerá no dia 06 de junho, 
a partir das 19h, na sede 
do Projeto – Rua São Se-
bastião, Centro.

O evento conta com 
apoio da Prefeitura de Ar-
tur Nogueira, através da 
Secretaria de Cultura & 

Turismo, e integra a agen-
da especial em comemo-
ração aos históricos 100 
anos da Corporação.

A titular da pasta, Ieda 
Ribeiro, destaca as princi-
pais atrações do Arraiá do 
Retreta: “Teremos muita 
música boa, apresentada 
por nossos alunos e pro-
fessores, além de sorteios 
de brindes, brincadeiras 
e venda de comidas típi-
cas. Toda a população está 
convidada para festejar 
com a gente”.

COMO TUDO COME-
ÇOU

A Corporação Musical 
24 de Junho existe antes 

mesmo do município de 
Artur Nogueira. Há 100 
anos, houve uma inicia-
tiva do benfeitor Daniel 
Cesário de Andrade, que 
não era músico, mas acre-
ditava na importância da 
existência de uma Banda 
Musical em cada localida-
de.

A Banda, portanto, 
nasceu aqui e foi conduzi-
da por inúmeros morado-
res do município; dentre 
eles, destaca-se o querido 
e saudoso Sr. Nico de Fá-
veri, que permaneceu na 
Corporação por mais de 
50 anos. O Coreto da ci-
dade, inclusive, hoje leva 

o nome do senhor Nico, 
após uma indicação do 
maestro Ricardo Micheli-
no.

Entre 2009 e 2010, o 
Projeto Retreta nasceu 
como um dos frutos da 
Corporação. Ele foi pen-
sado e idealizado pelo ma-
estro Ricardo Michelino e 
hoje atende, de forma gra-
tuita, mais de 3 mil alunos 
– tanto na sede, quanto 
nas Escolas Municipais.

O prefeito Lucas Sia 
parabeniza a Corporação 
e todos os músicos que fi-
zeram e ainda fazem parte 
dessa história. “O cente-
nário é, com toda certeza, 

um marco para a nossa 
cidade. Uma banda que 
começou pequena, cres-
ceu e alcançou centenas 
de pessoas! É lindo ver 
quantos frutos foram pro-
duzidos ao longo de todos 
esses anos, e um privilégio 
participar desse momento 
histórico”, exclama.

100 ANOS: PROGRA-
MAÇÃO COMPLETA

Arraiá do Retreta
Data: 06 de junho 

(quinta-feira)
Horário: a partir das 

19h
Local: Sede do Projeto 

Retreta
1º Encontro de Bandas 

Musicais / Tombamento 
da Corporação Musical 24 
de Junho

Data: 16 de junho (do-
mingo)

Horário: a partir das 9h
Local: ao lado da sede 

da Corporação (Rua Rui 
Barbosa, Centro)

Arraiá Sinfônico
Show da Orquestra 

Sinfônica Jovem com par-
ticipação de grandes no-
mes do sertanejo

Data: 24 de junho (se-
gunda-feira)

Horário: a partir das 
19h

Local: Balneário Muni-
cipal

Projeto retreta promove ‘Arraiá’ gratuito em Artur 
Nogueira


